
   
 

   
 

 

Lucca, the heart of Tuscany 

 A viagem a Itália pelo Erasmus, irá ficar marcada na minha vida já que 
foi a primeira saída de Portugal de avião que fiz. 

 A minha primeira experiência com aviões não foi a melhor. Devido ao medo, 
senti-me bastante mal. 

Mas nada melhor do que dormir, e no dia seguinte acordar bem-disposto! No 
domingo dia 20, tive a oportunidade de conhecer a bela cidade de Bolonha, 
onde juntos, visitamos diversos locais como as Torres Asinelli, a Piazza Maggiore, 
o Canale di Reno, e a grande Via Dell’indipendenza,...              

Bons restaurantes, com gastronomia deliciosa, ruas animadas, várias lojas e 
muito movimento. Um facto que me surpreendeu é que os habitantes da cidade 
preferem andar mais de bicicleta do que de automóvel. E isto verificou-se em 
todas as localidades que visitamos durante toda a viagem. 

Depois de uma viagem de comboio, chegamos a Lucca no domingo à noite. E 
logo na segunda visitamos o espantoso Palazzo Ducale, um museu muito bonito 
onde a irmã de Napoleão Bonaparte viveue governou aquela região. O palácio 
tinha várias obras de arte, nomeadamente pintura e escultura. Mais tarde, 
pudemos conhecer a cidade medieval com a ajuda de uma guia, que nos 
explicou a história de cada parte de Lucca. E ainda realizamos uma caça ao 
tesouro, que infelizmente, não foi possível terminar pois uma chuva com granizo 
intenso tomou conta de tudo. 

Entretanto, na terça visitamos a terra do Pinóquio (Garzoni) e Collodi. Pude 
entender melhor as origens dessa personagem de contos tão antiga. Lá havia 
um parque e museu do Pinóquio muito bonito, cheio de natureza. A Villa Garzoni 
foi o local onde o escritor dessa obra viveu. E perto dela havia um jardim 
lindíssimo, com uma escadaria, estátuas e vista fantástica. Na parte da tarde 
fomos até ao The Great Oak, uma árvore estranha, porém muito grande e 
bonita. E ainda fomos à Ponte del Diavolo, uma ponte que reza a lenda foi 



   
 

   
 

construída pelo diabo, devido ao seu formato peculiar. A sua estrutura reflete 
na água cristalina do rio Serchio e a sua inclinação e altura surpreende  qualquer 
um.  

 Na quarta visitamos a cidade do Carnaval e um museu. Aprendemos mais sobre 
a história dessa festividade na Itália e de como eram feitos os grandes “bonecos” 
usados durante os desfiles de Carnaval. No mesmo dia fomos até uma cidade 
costeira chamada Viareggio e desfrutamos de uma brisa marítima. De seguida, 
apanhamos o comboio e fomos até à cidade de Pisa e vimos com os nossos olhos 
a tão famosa Torre de Pisa. Foi um momento único e encantador. 

Já quase no final da semana, na quinta, foi dia de estar na escola. Lá, cada aluno 
pode escolher um workshop para fazer em conjunto com outros alunos de 
nacionalidades diferentes. O meu foi o Erasmus + Travel agency, que correu 
muito bem. Na parte da tarde, convivemos com os diversos colegas/alunos das 
outras escolas e apresentamos, para além dos workshops, trabalhos acerca da 
nossa cidade. Pudemos festejar o Carnaval num jantar no centro da cidade de 
Lucca.  

No último dia, sexta-feira, ouvimos alguns discursos, e convivemos os últimos 
momentos com os outros colegas. Infelizmente estava a chegar ao fim a tão 
amada viagem a Itália. Mas a cereja no topo do bolo, fica sempre para o fim. E 
por isso, nesse dia apanhamos o comboio até Florença. A tão famosa Florença, 
a cidade do Renascimento. Percorremos o máximo possível da cidade, embora 
com chuva. Foi uma experiência que nunca vou esquecer da grandiosa cidade 
de Firenze.  

No sábado era dia de despedida de Itália. Percorremos o centro de Lucca mais 
uma vez, e voltamos para Bolonha. Apanhamos o avião e regressamos a 
Portugal. 

 

Henrique Silva 
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